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MANUAL 
TÉCNICO DE

MANUTENÇÃO
E MANEJO

ECOLÓGICO
DAS ÁREAS

AJARDINADAS 

CONTEXTO E PROJETO

ÁREAS 
PÚBLICAS DO 

EMPREENDIMENTO:
CALÇADAS E 

ÁREAS 
AJARDINADAS 

PAISAGISMO
ECOLÓGICO

COM ESPÉCIES
NATIVAS

EMPREENDIMENTO
LINEAR DE 

MOBILIDADE
URBANA

PLANEJAMENTO E PROJETO

PROCESSO

PRODUÇÃO DE 
BIOMASSA VEGETAL

Plantas nutridas e
resistentes às pragas

SOLO VIVO E RESILIENTE
A biomassa acumulada
protege a microbiota do 

solo e mantém a umidade

PODAS E CORTE 
DE GRAMA

Geram material a
ser ciclado

PODAS PREVENTIVAS OU 
QUEDA DE FOLHAS E 

GALHOS NATURAL
ou provocada por 

eventos climáticos extremos

Margem do Rio 
Pinheiros com 

ciclovia e vegetação 
comestível para capivaras

Paisagismo ecológico de baixo impacto em todas
as estações e ao longo de todo o empreendimento.

Estações com acessibilidade plena, paraciclos e 
passarela 24h de transposição da avenida. 

Reurbanização com foco em microacessibilidade, 
com calçadas largas, ciclovia conectada à malha 
municipal e conexão intermodal  com paradas de 

ônibus urbanos em todas as estações. 

Conexão intermodal 
com rede ferroviária 

metropolitana

Conexão intermodal com 
terminal de ônibus urbano

Conexão intermodal 
com com metrô 

subterrâneo

Centro
Esportivo

Conexão intermodal 
com aeroporto nacional

Requalificação e tratamento paisagístico com
bosque urbano ao longo da Av. Whasington Luis 

Criação de duas áreas de lazer
em terrenos desapropriados

Criação de duas praças em 
postos de combustível desapropriados, 
desativados e descontaminados

Plantio em ambas as 
margens ao longo de
toda a área de APP do

córrego Água Espraiada

Área técnica com esplanada
de circulação de pedestres, 

áreas de estar e ciclovia

TRANSPORTE
DE INSUMOS

PARA OS 
JARDINS

PARA

COMPOSTAGEM

PARA

REPRODUÇÃO

DE M
UDAS

PARA

TRITURAÇÃO

RECOLHA
QUALIFICADA
DE RESIDUOS

VEGETAIS

PRODUÇÃO LOCAL DE 
TRITURADO DE PODA 

para reposição da cobertura
de proteção e nutrição do solo

visando aumentar sua resistência
à situações climáticas adversas

PRODUÇÃO LOCAL DE MUDAS
a partir do material podado 

para replantio nas falhas dos jardins
por morte natural ou por eventos

climáticos extremos (sol intenso, escassez
hídrica, vento intenso)

PRODUÇÃO LOCAL DE ADUBO
para nutrição do solo e das
plantas dos jardins visando 
aumentar sua resistência

à situações climáticas adversas

Os resíduos processados nas 
   Unidades de Apoio ao Manejo 
      Ecológico (UAME) retornam aos 
          jardins na forma de cobertura morta, 
             adubo orgânico e mudas, reduzindo o 
              descarte em aterros sanitários e a emissão
                de GEE decorrentes do transporte.

Áreas de Lazer/ Esportivas e Comunitárias
Associadas ao Empreendimento

Áreas Verdes Existentes ou Futuras 
Não Associadas ao Empreendimento

ABORDAGEM ECOLÓGICA DO MANEJO DOS JARDINS PARA RESILIÊNCIA URBANA E ADAPTABILIDADE CLIMÁTICA

Acessibilidade universal em todas as 
circulações de pedestres 

Áreas de estar com bancos e jardins 
com design biofílico em todas as 

estações

 Aplicação das ações e diretrizes
 dos planos verdes da cidade

(PDE, PMAU, PLANPAVEL) 

Soluções Baseadas na Natureza com 
sistema de manejo integrado de águas 

pluviais, com jardins filtrantes e 
infiltrantes 

Qualificação de 76.000m² de áreas 
ajardinadas, com porção significativa 
em Área de Preservação Permanente 

Resiliência climática e redução do 
efeito de ilha de calor 

Plantio de 100% de Espécies Nativas 
do Município de São Paulo conforme 

Portaria SVMA nº 60/2011 
(árvores, arbustos, forrações e grama) 

Arborização urbana com 3.100 árvores 
e palmeiras nativas de plantio 

compensatório 

Biodiversidade da flora com espécies 
atrativas a polinizadores, a capivaras, 

à avifauna e a insetos que atuam 
como inimigos naturais de pragas, 

permitindo o controle biológico sem o 
uso de defensivos químicos 

Plantio de frutíferas nativas, em locais 
adequados e não contaminados 

Abordagem Ecológica e 
Permacultural

Foco na preparação do solo 
pré-plantio

Plantio sem uso de produtos químicos

Inovação normativa para a  
contratação de empresa qualificada 

conforme Especificação Técnica, 
passível de reaplicação em outros 

empreendimentos
 

Fomento à economia verde durante 
toda a vida do empreendimento

Abordagem Ecológica, 
Permacultural e Circular

Armazenamento de carbono e
mitigação da emissão de gases

de efeito estufa

Foco nas ações que mantém
a saúde do ecossistema

Inovação normativa para a
contratação de empresa qualificada 

conforme Especificação Técnica, 
passível de reaplicação em outros 

empreendimentos
 

Incentivo ao aprimoramento dos 
procedimentos de manejo da gestão 

pública e das empresas adotantes das 
áreas verdes relacionadas ao 

empreendimento

TRANSPORTE
DOS RESÍDUOS
VEGETAIS ATÉ A 

UAME

Empreendimento que promove
a mobilidade urbana sustentável:

 trens elétricos; 
 conexão com diversos modais 

de transportes de escala urbana 
regional e nacional;

 microacessibilidade;
 caminhabilidade;

 implantação de 12,3 km lineares de 
ciclovia conectada à malha 

cicloviária urbana com paraciclos 
em todas as estações e áreas de 

lazer;
 paradas de ônibus em todas 

as estações.

Adaptação da cidade e mitigação
 dos efeitos negativos dos GEE

Vegetação ao 
longo do Córrego

Água Espraiada

A linha está implantada, predominantemente,
nas Áreas de Preservação Permanente do 

Córrego Água Espraiada e do Rio Pinheiros.

(Lei Federal nº 12.651/2012 - Art. 3°, alínea II)

Integração cidade e natureza

As áreas ajardinadas são fundamentais para o cumprimento das 
funções ambientais que este tipo de área deve ter: preservar os 

recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica e a 
biodiversidade, facilitar o fluxo gênico de fauna e flora, proteger o 

solo e assegurar o bem-estar.
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Jardins rebaixados, infiltrantes e filtrantes  
para coletar e absorver as águas da chuva, 
proporcionando o aumento da quantidade 
e da qualidade de água no lençol freático

Realização de visitas com estudantes, conselheiros
de políticas públicas, intituições e instalação de

placas informativas para a população usuária 

Maior biodiversidade para aumentar
 a resiliência urbana

Jardins biofílicos que aumentam
o contato das pessoas com a natureza  
e oferecem espaços convidativos para
o estar e o contemplar 

Visa o armazenamento de carbono, a 
ciclagem de matéria orgânica, a retenção de 
água e a vida de seres benéficos no solo, o que, 
conjuntamente, melhora a nutrição das plantas 

Cuidado com as Águas

Atividades Socioeducativas
Placas de Educomunicação

Ciclo da nutrição
 com insumos de
 baixo impacto e

alta qualidade
Vegetação atrativa aos

polinizadores e à avifauna

Bem-estar social
e emocional

Solo vivo e protegido 
com cobertura seca

Em modal de monotrilho, o trecho 1 do empreendimento inaugurado em 2026, interliga os bairros do Jardim Aeroporto à Chácara S. Antônio e ao Aeroporto de Congonhas, 
com extensão de 7,4 Km e 8 estações. Quando concebido, o projeto considerou as premissas para áreas não edificantes relacionadas à ampliação prevista para a Av. 
Jorn. Roberto Marinho, na Operação Urbana Consorciada Água Espraiada (OUCAE). A via elevada passa sobre diversos espaços urbanos públicos, margens de rios e 
áreas desapropriadas. Todas estas áreas foram reurbanizadas e ajardinadas, proporcionando adaptação e mitigação, neste trecho da cidade de São Paulo, aos impactos 
negativos das mudanças climáticas.
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IMPLANTAÇÃO MANUTENÇÃO

PAISAGISMO ECOLÓGICO DE BAIXO IMPACTO EM EMPREENDIMENTO DE MOBILIDADE URBANA 

MANUAL
TÉCNICO DE

PLANTIO 
ECOLÓGICO 

DE BAIXO
IMPACTO
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